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COMMUNA LACY.

Tenebrosidade paira na consciência e
fétido desmoronamento no profundissi-
mod'alma iPaquellos queveulem o siu-
cero sentimento, e mergulhar fazem
a sua , mesma diminuta , dignidade ao
candaloso mar da desmoralização e da
vergonha.

Tem, ifestes últimos dias. a com-
mona do disMilutn Lacy, tomado u n
tenebroso vôo sobre o escuro espaço da
corrupção• o a si arrastado mais um
punhado de christãos, d'estes qu#*iiâo
pensam que, ao volitar dos aimòs,, a
efflgie lh'os appareserá do arrependi-
mento, traseodo à. dextra o gladio im-
menso — a verdade, e a mão a ou vem
alva do direito.

Será isto gloria para os Mellos, Al-
binos e os alcófas Elavios. que saga-
buodeom pelos subúrbios d'esia capital,
eutregues , ligitimameute , ás idéias ir-
racionacs? #*

Ê reslvcl o procedimento dos taes
manivellas ! Eluclnozo o estado búslia-
lógico em o qual collocaui-se I .^'

Ratonelros do direito ! Especuladores
da honra ! — deixae o pudor qtiéiiásça,
que sobrepuje-se no casto e ptftpwr.imo
coração do lar 1

Não roubeis das faees rozeas —,puras
da innoceuie douzeiia, o ueieo espe-
lho, afim de, a este, dardes a luz abu-
ziva para aquelles, que, senta ibeiii
gnamentc pensam. Qual o pródócto eui
se illudir uma donzeíla , afim de está
abandonar a sua legitima religião e de
seos primeiros pais, sob penua de des-
merecer, para um proloiypo da igno-
rancia, o honrado nome de espoiia?!

Para que tanta futilidade? ! P^ que
tal desgrenhado pedamisaio ?! Arr pia-
posa consciência c treinemos tle^Hergo-

nha em sermos depositários da noticia
de havei- , pelo b<-s!ni.to Lacy, a ceie-
braçae de mais um cazameuto, como o
ultimo que leve a audácia de lazer.

Os lacaios as»hn querem ;. mas não
d ve, mui pode — os »er,

É precizo a união do snceio povo,
afim de que a província do Ceará vomite
do seo hoiirado seio , o espiinaho, a
hydra malévola , o moutão de lixo, ao
quer elíauióíi Lacy.

Eiquiiuio autes.

A grande noite.

Findara a festa. A festa do noivado».
Eil-os na alcova perfumada e quente;
Ella, meiga e feliz , casta ciiinoceule,
Elle , amoroso , terno e enamorado.

No talão, inda lia pouco iluminado *
Nem uma voz siquer. Tudo 6 silenta.
Sobre um movei, n'alcova, brilha ardente
A luz da veia juuto ao cortinado.

Os dons a sós I Momento tito ditoso!
O noivo fila a noiva. A uoivá, <:S»tm
Que vè tudo em redor .silencioso,
Cae-ibc nos braços .tremulo jasinim...
— Emfim, murmura o noivo yenturdzo.
A noiva veuluroza exdauia: — Euifim! ..

Campos Porto. '¦

TRIOLET
Sc me deres teo amor.
Dai -le-hei meo coração ;
Te serei todo «{feição
Se me deres teo amor.
Cantarei todo o primor
Que te deo a creação.
Se me deres leo amor ,
Dar-le-hei meo coração.
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aibüm pa critica.
RI8C0S E TRISCOS.

Ridendo dicerequid úerum vitatf
Impagáveis leitores do Beliqal.. .Salve"!

Dizem que — piem gosta , torna.Como gostei — aqui estou !¦ - Venho dar signal de vida,Porque vivo ainda sou !
B venho mesmo d pé espalhado,

§ *
Ha p .r abi muita gente massada com oSfeirinho.
O'1' 8e h'«I.. Ê mesmo uma eran

dese,
Porém isso nada influe , porque o Be-ttga gosta muito de ver gente sangada,

e principalmente a rapaziada de saia.
Por isso, quer se da .une ou se e-gane

alguém com elle —é o mesminho, porqueo badejo irá sempre, assim sub lá mas-
Siota, mel tendo a ronca em quem mere-
cer , seja embora filha ou filho do bispo.

Está dito, e é serinho!
Este cá é o Meirinho !

Mil- prophetas vr-sabichãos tem dito
couzas e /ousas sobre o phenomeno quetemos presenciado ultimamente — ao nas-
cer e pôr do sul; porém só um dtsse averdade --o Zê Geraldo.

Na opinião do homem da macaca, —
este phenomeno é algum flagello de 

'que
estamoe ameaçados, por causa du conli-nuaçao do Manivão entre nós, yuis elleé peior do que o Judeo Errante.

K o capitão tem sut,« rtizòes.
A;rois é mesmo, seo Zé

*'
Asòiuías, porém, destrincham me-ihor a couzaáa.
Segundo .-, opinião bestas santas erea-luras, esta novidade,de sol sem raios eCéo de muitas cores, inclnsivel a atui

&- ferrete côr de manteiga, é porque aindaaqui está o padre cazado.
Se isso é isso, e pôde nos resultar ai

gum mal d'ahi, é cada unia agarrar deuma boa chibade urtiga e bumbar o —¦ » padre cazado, nâo esquecendo 0 Albino,
t*. o Mello e mais tropa.'

# Por tá,» pouco naô convém soffrer uma
população inteira.

Vamos!.. Urtiga no bixo até elle
tncAar.
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Por faltar em phenomeno...
Chegou o Chico Preto I
O joven moço veio gordo e até o»ado.
O seo zabumba recebeo-o debaixo da

deplomacia; ou tufando-lhe pelas ven-
tas uma noticia , que chegou mesmo adar no goto do homem da vo* vocaliza-
da.

E fes muito bem.
Se elle naô litesse assim que outro naôo faria, «pesai de noticias de chagadas

dar-se até de qualqun capitão capd-âar-
roie.

E o Chico ficou bem satisfeito comaquillo!..
É muito besta !

$ •>...*••
; Se » mundo se acabar mesmo de veras,
e tudo seguir viagem para o Céo, só uma
pe«s«>a jsu naô quero para raeo companhiro.

Ave jNosso Senhor !.. ¦ Nem por cas-
suad»! ,

E porque ?
Porque é um typo bruto, sendeiro ,desbriado, cjnico, rooluco, peior do queo Piolho.,. -
Prefiro ir pára o inferno sozinho do queparaf»\Céo com semilhante peste.Ave Nosso Senhor!.. Com Adolpho

Cão — nem p'ra comer doce.
Figa, doido!

':'•"$¦¦'

9'r» danar. . ,- ...
. as> ¦.- -

MOTTR.
Namoro nn ru» Amélia
Já. fede a patifaria. = 

'

GLOZA.
Me contou a prima Aurelia ,
Filha do lio Torquato,
Que é mesmo coma de galo.— Namoro na rua Amélia ,Amúíla Pedro a Çurnelia,.
Paulo diverte a Mi ria ,
Sunho tem paixl>; mas'fria,

.Pela filha de Marlim ...
Air b namoro , emfim ,~r Já fede a patifaria.

E fede mesmo.
¦ 

%

Porém naôé só ali. naô. leitores: éem quasi todas aa ruas, cantos, beecose praças.
Dá ie d'isto.
Até eu ando apaixonado, e apaixona-

tomm E «nlesque alguém venha



'<§ 
3

botar rae no Meirinho -r- eu vou fazer este
serviço.

Estou doudinho por uma Dondom das
pralhas de límpidas arélhas.

Vr-a, siturdia, e fiquei" tao esgalami-
do por ella que, mal chegando em caza ,
fiz lhe o seguinte versito:

Minha faceira Curumba,
*Araüna }'¦ -> "•• r ¦ "i." -

Curtuxo de maítairôo ,
Ara una",

Deixa aninhar m'a columba',
Araúaa, -

Dentro do teo coração,
Araúdt.

Chô,chô, chô, araúna,-.
Deixa rolar o baião.

Tem gente, na rua Ba Vista, que se
apanhasse "os redactores do Meirinho —
faria d'elles uma passoca.

Gente lola!
Quem se Saiigar com o Meirinho ,
£ naô ler o que (ater ,
Porque este jornalziiiiiu
Só sabe graças dizer.

Não precua pegar fogo, Sinhatinha
« Nâo!..

Abaixe g facho, e culiibu se de cerlas
couzas.

Faça isto, coração,
Por vida de Manezinbo ;

.Nâo fique z.ngaaa , não ,
Sioão tosse w* Meirinho. ^

E tosse mesmo á pé de gallo , porque!
cá liiliguem Uai medo du

«:Fogo, pharol, fuzil, faísca c facho.»

Bilhetinho cheirozo.
— Sío Theofilo Olegario ,
Cara de guizos de bode ,
Veja, mulato, qui pode
Pagar sua assigualuru !
Nao queira que se lhe chamo
De caloteiro ou vethacj!
Ando, fuça de' macaco !
Nao seja tâo cata-dura!

A «de, seo broto!....

% i »*.% . 
¦•

Anlet que ore esqu ç.i. ..
O Antônio Felino e o Beijamim e>iao

iiáihorànrfò desuciedade, ooquarleiiâú do
telegra, segundo telegramma da agencia
Flauteio &.C, para o Meirinho.

Q primeiro é muito conhecido, e o se-
guodo só quer ó (uloriar.

, em que um/km cahiram duas/o-
vens moças (com licença áoChico Preto)inexperientes ! 1!..

Nâo ha muito tempo que o Felino dei-
xou uma no ora veja, por ter fiado-se
emjarozaj d'elle. *

NSo tarda muito que estes duas incau-
tas meninas nâo estejam vendo , per um
ocuh, os seos apaixonados ou soffrendo o
que  soffreb:

E isto é que é de veras.

O Meirinho r,8o tendo podido obter do
Cláudio, cara .de quem desmamou crean-
Ça, certo cobre, que este lhe deve, re*
jolveo 

mandar ao seo parente, Domingos
Bolacha, o seguinte

Requerimento:
Ilustre e sWpiVhíissímo
Senhor Domingos B l„chai

DiS um caboclo si-m tacha ,
Fulano de tal Meirinho,
f}ttf .'biirio de um seo sobrinho;
OCl.iuüu, cíira de çhôro,
Teiiiln o grande dezaforo
De pregar lhe um b m calote,
fede que o leve a chicote
De rêtha. cru — ensebado,
Até vér eflse safai).«
Cimtiir bonito: — ai, lê, lê. -

E R. Mercê.
Em 8 dúvte mennho. , •

Fulano de tal Meirinho,
$

Ma.ss .u-8e o Arras •- porque lhe Jcha-
mej do — sultão. "

Honi*essa ! ..
Nâo é cauza tüo ruim, como elle pensa.
Sullào é um rei badejo !
Também pôde ser um caxono, como

S." S " nâo iguura ; porém um 'caxorto
nâo é lá das couzas mais ruins.

Pelo m:nos leiiho nsto alguns que va-
leiii mais du q.ue 0 juiz de paz d. a mira-
tihas.

Lá isto c verdade e verdade pura.
E que ,o diga a Raymunda tio Aii-

rahú,

%
A pütttda du quartel, n i difl 7 d tsl.: '

esteve b.ui c mo sa Rum . <•-¦ m camui-
CÚS cindo,
/n - **

levo gtíüíe ia que tia.? sabe quantas
quadrilhas dançou , e quem até ignore se
ia houve dança , apezu de tér ido â /es*
tança.

A rapaSeada de farda, Síivo muito ra



ras aieepçdes, esteve mesmo de pé espa-
lhado.

Dançou se até a araúna, que ê a pri-
meira dança do Píré.' Sahio poeira velha, roncou a musicada
ÜhVÀnnà mesmo bonito e o M»galhle»
nlo te montou na poldra nem nada. ¦•'¦'(¦

Quando teremos outra ?

P'ra concluir...
MOf ÍTE.

(Á quem servir a carapuça)
E couSa de minha zanga
Moça pobre sem vergonha.

G GLOZA.
Rede de pesea tem sarga,
Para o rudo nâ»ha bçUo ,
M ç* que nío tem miolo -— s

É c usa de minha zanga !
Toda Mangueira dá manga,
Quem dorme nem sempre sonha ,
De milho fat se pamonha,
Quem chama Cifra diz — zero ,
Ê cousa que nâo tolero —

Moça pobre sem vergonha.
Na verdade de que— níla ha cousa

mais desgraçada.
E... Está dito, c sustenta

0 Frade.

GALRRIAJJH) PílVft
MOTTE.

M«ça doidella é cobrinha ,
Muít» sonsinha é velhaca.

GLOZA.
Moça de padre é burrinha
Frango castrado é capão,

Sacco de coiro è surrôo,
Moça doidella è cobrinhii.

Capa de fac» é bainha,
Pâo despontado é estaca,
Quem muito falia é matraca ,
Felpa de páo 6 palito,
Moç« fallánte è p'riquito,Muito sonsinha é velhaca!

Setembro - 83.
La/fite.

tOUTRO.

(ÁD. E. )
A moça que tem juízo
NSo se caza com o Arrãz.

GLOZA.
Ean qualquer canto eu diviso

mm

Uma rhyma pVeste Motte / - -
Potsue um sublime dote —

Á moça que tem j»isò»!> So ?k
Vae de terre ao Paraíso,
lno mesmo assim ; trás-xás!
Pinta 0 SYfi/ Irida faz mais i>
Porém tudo com acerto; ti
Mas embora n'um aperto ~- ,Nfo se caza com o Arral!

Fra Diavolo.

OUTRO. ;
Sâo de fogo as alvoradas,
As tardes de fogo sao. -

* GLOZA.
As nuvens estão paradas,
E sombrio o armamento.
Varre a lerre um forte vento,
—Sâo de fogo as alvoradas ;.O mar, «'estende em lufadas
Da praia na vastidão,
OSol perdendo o clarão
Já nSo doira as serranias ;
Sâo obrumbados os dias,
—As tardes d« fogo |lo,.

EpigaitrÒ'

Ultima hora.
Segundo a nossa promessa, voltamos ásnamoradas * altoviteiras da rua do seca-

dor Pompéo.
Pelo que temos dito, os leitores jà de»vem estar bem ao par até das personagensde que lemos fjllado.
Nâo somos contra o namoro • mas o quenBo podemos tolerar tio—patifarias.
As vleoviteiras... estas miseráveis...

devora justar suas contas com os pães de•familias.üs quaes, illudidos com amisadeí
fingidas, nao sabem o que se pu»sa era casade qualquer visiuha, muitas vezes sem
crilerme dignidade, onde suas filhas ser-
vem de gênero de especulação lucrativa—para as taes.

Temos feito a nossa ob.igaçâo ; cabe,
pois, aos Sr», pães de família—fazerem oresto, afim de mais tarde nâo chorarem
sem remédio.

Até mais logo.

| 
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